








The relevance of psychologists’ intervention in educational contexts, such as schools, is widely 

characteristics thar support the psychologist’s role as a leader in the school context, highlighting 























junto de quem e como as concretiza?=. Para a segunda dimensão, foram utilizadas questões 

tais como <Quais as condições que faci

que desenvolve?= <Tem formação em liderança? Consideraria necessário?". Para a última 

foram utilizadas questões tais como <Considera que a prática dos psicólogos 

"Que outros impactos considera existirem?=.





<Formalmente eu só sou coordenadora aqui no 

SPO= (P1)

<

serviços.= (P2)

comunidade escolar: <Neste momento eu lidero o Observatório do Bem

nos=.

<

reconhecimento, não é?= (P2)



<

=

<

na sua liderança=

<moldar= outros elementos, constituindo

<Então, por exemplo, nestes projetos que desenvolvo de promoção de competências 

grupais de prevenção e promoção de saúde. De alguma forma eu acho que são ações de 

liderança porque vamos moldando, levando os outros, quer sejam os professores, sejam 

encarregados de educação, seja até a direção, a mudar a forma de atuar, de pensar nas 

coisas, de analisar as situações.= (P1)



<Eu acho que um psicólogo líder é um psicólogo que 

inspira, que motiva para a mudança, que faz acreditar, que mobiliza.= (P3) 

E acho que nós aqui acabamos por ter mesmo este tipo de papel em que temos os 

instrumentos e as informações vindas da nossa formação, do nosso curso, que nos 

permite fazê-lo, mesmo que sem as pessoas se apercebam, ir moldando 

comportamentos, atitudes, pensamentos, crenças, levando as pessoas à mudança. (P1)

A participante 3 afirma que é extremamente relevante ter competências técnicas e 

científicas robustas, realçando a importância de o psicólogo escolar continuar a procurar 

formação específica na área:

Depois, obviamente, as competências básicas de técnicas, no fundo, não é? Que todos 

nós devemos ter realmente aqui um rigor científico e técnico muito afinado, de sabermos 

que nunca sabemos tudo e que é importante mantermos aqui esta necessidade de nos 

formarmos continuamente, de pedirmos ajuda a outros colegas, termos aqui este 

trabalho, esta intervenção, de nos consultarmos com outros colegas mais experientes 

quando temos dúvidas, de estarmos muito ancorados, também sempre na evidência 



científica. (P3)



<

= 

<Por isso acho que é uma construção, 

tivemos e depois ao longo da carreira profissional.=



<Nós, na nossa formação, um psicólogo na sua formação inicial tem essa oportunidade para 

desenvolver essas competências.= (P2)

<

= (P3) 

<Então eu acho que aquilo que mais nos ajuda é 

trabalho e da forma como atuamos.= (P1)

do seu trabalho: < = (P3)

<A ligação e a confiança dos encarregados de educação é também fundamental. (...) E 

depois também a ligação e a confiança dos professores, que é fundamental também.= 



<Dificulta as pessoas ainda terem uma visão muito agarrada, ao que é um psicólogo assim muito 

muito.= (P1)

que constituem elementos do contexto escolar ainda terem uma visão <antiquada= do papel do 



Eu acho que os recursos humanos e o rácio de recursos humanos, obviamente que é 

sempre um constrangimento para que nós possamos, não só organizar um serviço, como 

nós achamos que deveria ser, como também para a própria implementação e práticas de 

liderança, como nós gostaríamos de fazer. (P3)

Os recursos físicos prendem-se com o facto de que algumas escolas não possuem 

espaços físicos propícios para a prática do psicólogo escolar. Sobre esta temática a participante 

3 afirmou: <Depois em termos dos recursos físicos, nem sempre, em todas as escolas, nós temos 

um espaço de trabalho que garanta, o sigilo, a tranquilidade que é necessária.= (P3)

Por último, a participante 3 também refere que a escassez de recursos técnicos são 

também um grande obstáculo para a prática do psicólogo escolar:

Temos recursos ao nível da psicometria limitados, apesar de achamos que nosso 

agrupamento tem feito um esforço grande, de se apetrechar, obviamente como somos 

muitas, nem sempre chega para todo o lado, mas acho que esse aspeto é um aspeto 

importante para nossas práticas diárias. (P3)

<Porque mais do que eu me sentir líder, é os outros 

me como líder.= (P2)



<(...) 

.= (P3)

<E a formação, acho que sem dúvida devemos ter muito mais tempo para 

fazermos formação e nem sempre temos esse tempo.=
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